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RESUMO - Foram avaliados os efeitos do espaçamento, densidade e altura de corte na produção de 
feno e grãos da rebrota da soja (G!ycine Inax (L.) Merrill), cv. cristalina. Utilizou-se o delineamento 
de blocos casualizados em esquema fatorial (3 x 3 x 3), As trés densidades de plantas (300.000, 500.000 
e 700.000) plantas/ha foram arranjadas em trés espaçamentos (30 cm, 45 cm e 60cm) e três alturas de 
corte (25 cm e 35 cm e sem corte), com trôs repetições. As plantas foram cortadas aos 60 dias após a 
semeadura. O experimento foi instalado em 18 de outubro do ano agrícola 1983/1984, num solo 
classificado como Latossolo Roxo Distrófico de textura argilosa, da Escola Superior de Agricultura de 
Lavras, em Lavras, MC, situada a 21 0 14' de latitude Sul e 45 0 00'de longitude Oeste. A utilização de 
espaçamentos mais adensados (30 cm e 45 cm) proporcionaram aumentos nos rendimentos de massa 
verde, matéria seca, feno, grãos, palha e massa total. Ocorreu uma relação inversa entre os rendimentos 
de feno e grãos da rebrota da soja. Entretanto, os rendimentos das plantas cortadas a 35 cm do solo 
foram equivalentes ao rendimento das testemunhas sem corte, correspondendo a 85% dos rendimentos 
destas, acrescidos ainda de rendimento médio de feno de 1.463 kg/ha. A prática do corte reduziu a 
altura da planta, peso de 100 sementes, índice de acamamento, e os rendimentos de palha e massa 
total. A densidade de 700.000 plantas por hectare resultou em aumentos nos rendimentos de massa 
verde, matéria seca e feno; no entanto, para os rendimentos de grãos, palha e massa total, as densidades, 
estudadas não diferiram entre si. 

Termos para indexação: Glycine max, massa verde, matéria seca. 

MAXIMIZA11ON OF SOYBEAN EXPLORATION 
IV, EFFECTS OF SPACING, DENSITY AND STEM CUTTING HEIGHT 
ON THE PRODUCTION OF HAY AND GRAINS FROM REGROWTH 

ABSTRACT . The effects of row spacing, density and height of the cut or, production of hay and 
grains from regrowth of soybean (Glycine max (L.) Merrili) cv. Cristalina were evaluated. A complete 
randomized block design in a factorial scheme (3 x 3 x 3) was used. The three plant densities (300.000, 
500.000 and 700.000 plants/ha) were arranged in three row spacings (30 cm, 45cm and 60cm), and 
three cutting heights (25 cm, 35 cm and without cutting) with three replicates. The cuttings were 
made 60 days after sowing. The experiment was set up in the agricultural year of 1983184, sowing 
being done in October, 18th. The soil was a clayey texture Dystrophic Dusky Latossol, coming from 
the experimental field of the Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL), in Lavras, MO, Brazil, 
at the latitude 21 0 14'S and longitude 45000'W. Smaller row spacings (30cm and 45cm) allowed 
significant increases in fresh matter, dry matter, hay, grain, straw and total matter yield. Hay and 
grain yield from regrowth of soybean were inversely related. However, the yield of plants cut 35cm 
above soil lewl were similar to the uncut control, corresponding to 85% of the control yield and with 
hay mean yields of 1,463 kg/ha. Cutting the plants decreased plant height, weight of 100 seeds, 
lodging index and hay and total matter yield. The density of 700.000 plants/ha had significant 
increases in fresh matter, dry matter and hay yield. However, there was no significant difference 
between the yield of grains, straw and total matter in alI densities studied. 

Index terms: Glycine max, fresh matter, dry matter 
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INTRODUÇÃO 

A região sul de Minas Gerais caracteriza-se por 

intensa exploração leiteira e cafeícola. A ausência 

de forragem, nesta região, nos chamados períodos 

de seca, é apontada como um dos principais fato-

res responsíveis pela queda da produção de leite e 

diminuição do desenvolvimento e da fertilidade do 

rebanho, com conseqüente atraso na idade da pri-

meira cria. 
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Afic de amenizar este problema, os criadores, 
em geral. empregam suplementação protéica co-
mercial, o que onera consideravelmente o custo de 
produção do rebanho. Nesta oportunidade, a plan-
ta de ;oja poderia apresentar-se èomo uma alterna-. 
tiva capv de solucionar o problema, fornecendo 
feno obtido por corte das plantas na fase de cresci-
mento vegetativo, floração ou frutificação, confor-
me asseguram vários pesquisadores (Willard 1925, 
Joliri et al. 1971, Lima etaL 1971, Melotti & Vel-
loso 1970171, Gupta et ai. 1973, Santos & Vieira 
1977, Santos 1981, Mufioz et ai. 1983, Rezende 
1984, Rezende & Favoxetto 1987), sendo que os 
grãos e a palha oriundos da rebrota poderiam tam-
bém ser utilizados no arraçoamento de animais 
Uohri et aI. 1971, Roquero 1973, Silvestre 1980, 
Rezende 1984). Assim, o produtor rural poderia 
obter feno e grãos utilizando, basicamente, os 
mesmós insumos num único cultivo. 

Com este objetivo, Lima et aI. (1971), em La-
nas, MG, estudaram, pela primeira vez, esta técni-
ca de cultivo, constatando a sua viabilidade, desde 
que os cortes sejam realizados durante o estádio 
vegetativo da planta. Santos & Vieira (1977), em 
estudo semelhante no Rio Grande do Sul, efetua-
ram corte a 20 cm. do colo da planta aos 60 dias 
após a emergência, e não obtiveram resultados 
satisfatórios. Resultados similares foram encontra-
dos por Rezende (1984), em Lavras, MG. De acor-
do com estes pesquisadores, os rendimentos de 
grãos da rebrota foram afetados pelo curto perío-
do do corte-brotação-floração, que poderia ser 
aumentado através de semeaduras em outubro 
ou através de corte antes dos 60 dias após a emer-
gência das plantas. Neste mesmo trabalho foi veri-
ficado, ainda, que na utilização desta técnica de cul-
tivo, a prática do corte da planta, reduziu a altura 
da planta, e da inserção da primeira vagem e o 
índice de acamamento em relação às plantas não 
cortadas, o que pode ser comprovado por outros 
autores (Santos & Vieira 1977, Santos 1981,Johni 
et aI. 1971, Rezende & Favoretto 1987). Os rendi-
mentos de grãos na rebrota corresponderam de 
43% a 53% do rendimento da testemunha sem 
corte, acrescidos ainda de rendimentos de feno, 
que variam de 3.981 a 5.060 kg/ha Já Rezende.& 
Favoretto (1987), neste mesmo local, obtiveram 
rendimentos satisfatórios de grãos da rebrota,  

equivalentes a 80% d0 rendimento das plantas sem 
corte. 

O espaçamento e a densidade de plantas, fatores 
primordiais na obtenção de rendimentos da cultura 
da soja, já foram muito estudados no cultivo con-
vencional (Lam-Sanchez & Veloso 1974, .Bueno 
1975, Scott & Aldrich 1975, Fontana 1976, Reis 
et aI. 1977, Espíndola 1978, Costa & Pendlentõn 
1979, Boquet et ai. 1982, Mufloz et ai. 1983). Tra-
balhos de vários pesquisadores demonstram resul-
tados satisfatórios no rendimento de grãos com o 
aumento do nível populacional, ocasionado pela 
diminuição do espaçamento ou aumento da densi-
dade de plantas (Lam-Sanchez & Veloso 1974, 
Costa & Pendlenton 1979, Santos 1981, Boquet 
et ai. 1982). Já outros autores verificaram resul-
tados discrepantes dos acima citados, não sendo fa-
voráveis a estas práticas para aumento do rendi-
mento da soja (Bueno 1975, Queiroz 1975, Scott 
& Aldrich 1975, Fontana 1976, Reis et ai. 1977 e 
Espfndola 1978). 

Embora essas características sejam já muito 
estudadas, pouco se sabe a respeito da influência 
destes fatores no rendimento de feno e de grãos na 
rebrota da soja. Em trabalho único, Santos (1981), 
em Santa Maria, RS, estudou a influência do espa-
çamento e da densidade de plantas nesta técnica de 
cultivo, sendo as plantas cortadas a 20 cm do colo 
aos 50 e 60 dias após a emergeência. De acordo 
com ele, para as condições do Rio Grande d0 Sul, 
o esp4amento de 30 cm tendeu a proporcionar os 
maiores rendimentos de massa verde e de grãos da 
rebrota da soja do que o de. 60 cm. As densidades 
de 300.000 e 500.000 plantas/lia proporcionaram 
os maiores rendimentos de feno e grãos da rebrota. 
Entretanto, foi verificada uma alta taxa de mortali-
dade das plantas, que poderia ser decorrente das 
condições climáticas adversas e da altura de corte 
empregada. A este respeito, Rezende (1984) verifi-
cou que se o corte das plantas vier precedido de 
veranico, esta taxa aumenta, principalmente quan-
do o corte é realizado a menores alturas, como a 
20 cm. 

A altura de corte da planta, fator pouco estu-
dado, tem importante papel na obtenção de uma 
relação ótima para maximizar os rendimentos de 
feno e grãos da rebrota da soja. Com  este objetivo, 
Lima et al. (1971) e Rezende & Favoretto (1987) 
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verificaram que os maiores rendimentos de grãos 
da rebrota da soja se deram na maior altura de 
corte empregada, o mesmo não ocorrendo para os 
rendimentos de feno, em virtude do menor apro-
veitamento da parte aérea da planta. 

No Brasil, e especialmente em Minas Gerais, as 
pesquisas desenvolvidas são escassas em relação aos 
problemas observados, o que justifica o presente 
estudo. O objetivo deste trabalho é o de estudar a 
influência do espaçamento, densidade e altura de 
corte na produção de feno e grãos da rebrota da 
soja. 

MATERIAL E MËTODOS 

O experimento foi instalado em 18 de outubro do ano 
agrícola 1983/84, num solo classificado como Latossolo 
Roxo Distrófico de textura argilosa, da Escola Superior de 
Agricultura de Lavras, em Lavras, MG, situada a 21 0 14' 
de latitude Sul e 45 000' de longitude Oeste. As caracte-
rísticas químicas do solo experimental são apresentadas 
na Tabela 1. Os dados de precipitação pluvial e tempera-
tura média do ar diária, obtidos durante o decorrer do 
experimento, são apresentados na Fig. 1. 

Foi utilizada a cultivar cristalina, de hábito de cresci-
mento determinado, em delineamento experimental de 
blocos casualizados em esquema fatorial (3 x 3 x 3), 
compreendendo três densidades de plantas (300.000, 
500.000 e 700.000 plantas/ha) arranjadas em três espa-
çamentos (30 cm, 45 cm e 60 cm) e três alturas de corte 
(25 cm, 35cm e sem corte), com três repetições. 

As parcelas foram constituídas de sete fileiras espaça-
das de 30 cm, cinco de 45 cm e quatro de 60 cm, com 
cinco metros de comprimento, obtendo-se uma área total 
de 10,15; 11,25 e 12,60 m2 , respectivamente. Aárea útil 
foi de 4,8 m 2 , uniforme para todas as parcelas, sendo 
constituída de quatro, três e duas linhas para os espaça-
mentos de 30 cm, 45 cm e 60 cm, respectivamente, re-
tirando-se 50 cm de cada extremidade de linha útil para 
os espaçamcntos de 30 cm e 60 cm e 72,5 cm para o de 
45 cm. 

As adubações e correção do solo foram feitas segundo 
a análise e as recomendações da Comissão de Fertilidade 
do Solo do Estado de Minas Gerais (1978), sendo realiza-
da a calagem na época do preparo do solo, na dosagem de 
200 kgfha,  e as adubações químicas de fósforo e potássio 
por ocasião da semeadura, utilizando-se os adubos super-
fosfato simples e o cloreto de potássio nas dosagens de 
90 kg/ha de P2O5 e 40 kg/ha de 1(20, respectivamente. 
Antes da semeadura, foi efetuada a inoculação das semen-
tes, na proporção de 200 g de inoculante/40 kg de semen-
tas. 

O desbaste foi realizado aos 24 dias após a germinação 
das plantas, de acordo com Rezende et ai. (1982). Os cor-
tes foram feitos aos 60 dias após a semeadura, quando as 
plantas encontravam-se no estágio de crescimento V8 a 
V 10 , conforme a classificação de Ferh etal. (1971), nas 
alturas de 25 cm e 35 cm do colo da planta. Por ocasião 
do corte, foram analisadas as seguintes características: 
rendimento de massa verde, obtido por pesagem após o 
corte e convertido em kg/ha; rendimento de matéria 
seca, determinado em amostras de 200 g de massa verde 
secadas em estufa a 65 0 C até atingir peso constante e 
convertido em kg/ha; rendimento de feno, calculado a 
partir de um acréscimo de 13% de umidade ao rendimento 
de matéria seca e convertido em kg/ha. 

A colheita do experimento realizou-se em 27.04.1984, 
totalizando um ciclo fina! de 172 dias. Por esta ocasião, 
foram avaliadas as seguintes características: Rendimento 
de grãos, palha e massa total (palha + grãos), através da 
pesagem a 12% de umidade e convertidos em kgfha. 
Altura da planta e de inserção da primeira vagem, medidas 
em dez plantas ao acaso na fileira útil, por parcela; índice 
de acamamento, de acordo com as notas de 1 a 5, propos-
tas por Bernard et ai. (1965); percentagem de sobrevi-
vência de plantas, obtida mediante a relação entre o es-
tande final e o estande inicial. 

Foi efetuada a análise de variância para todas as carac-
terísticas estudadas, aplicando-se o teste Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade para comparação das médias, á 
exceção do ciclo fina!, que não apresentou variação pro-
nunciada entre os tratamentos testados. 

TABELA 1. Análise química do solo experimenta!, ano agrícola 1983/84, ESAL, Lavras, MG. 

Características 	 Resultados 	 Interpretação 

+++ AI 	trocável (mE/100 cc) 	 0,1 	 Baixo 
+ Mg trocáveis (mE/lOOcc) 	 2,3 	 Médio 

K trocável (ppm) 	 44 	 Médio 
P (ppm) 	 4 	 Baixo 
pH (em água) 	 5.8 	 Acidez Média 

• Análises realizadas pelo Laboratório "John Wellock" do Departamento de Ciência do Solo da ESAL, Lavras, MG, e in-
terpretações de acordo com a Comissão de Fertilidade do Solo do estado de Minas Gerais (1978). 
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FIG 1 Dados de precipitaçáo e temperatura média doar diária rio período de outubeo de 1983 e absil de (984, Lavras, MO 
* Fonte: Estafo Clkitatotógica Ptirclpal de Lavrat (1983184). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características agronômicas estudadas no 
presente trabalho permitem a avaliação da viabili-
dade de se utilizar novas práticas culturais para a 
produção de feno e grãos da rebrota da soja. Atra-
vés da comparação das médias, verificou-se efeito 
significativo dos tratamentos em diversas caracte-
rísticas analisadas. 

Rendimento de massa verde, matéria seca e feno 

De acordo com os dados obtidos apresentados 
na Tabela 2, verificou-se que os rendimentos de 
massa verde, matéria seca e feno não foram altera-
dos significativamente pelos espaçamentos de 
30 cm e 45 cm, que, por sua vez, diferiram do es- 

Pesq. agropec. tiras., Brasilia, 23(7):759-767, julho 1988 

paçamento de 60 cm- A redução d0 espaçamento 
de 60 cm para 45 cm e 30 cm proporcionou, res-
pectivamente, aumentos de 52% e 74% para massa 
verde, e de 52% e 72% para matéria seca e feno. 
Aumento no rendimento dessas características por 
efeito de diminuição do espaçamento foi também 
constatado por Santos (1981). 

Resultados semelhantes foram obtidos com as 
densidades empregadas. A de 700.000 plantas/ha 
destacou-se das demais, proporcionando acrésci-
mos significativos de 33% e 38% no rendimento de 
massa verde, e de 30% e 42% para matéria seca e 
feno, quando comparados às densidades de 500 e 
300.000 plantas/ha respectivamente, o que foi 
também comprovado por Mufioz et ai. (1983) e 
Santos (1981). 
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TABELA 2. Resultados médios dos rendimentos de massa verde, matéria seca e feno em kg/ha, obtidos no ensaio de 
maximização da exploração da soja, ano agrícola 1983184, ESAL, Lavras, MG*. 

Foro $ a Massa verde 
(kg/na) 

Matéria seca 
(kg/ha) 

Feno 
(kg/ha) 

Esp. 30cm 12.609a 1.912a 2.161 a 
Esp.45cm 11.031 a 1.687a 1.906a 
Esp. 60cm 7.257b liii b 1.256b 
Dons. 700.000 pilha 12.4798 1.904 a 2.152 a 
Dons. 500.000 pi/ha 9.357 b 1.465 b 1.656 b 
Dons. 300.000 pI/ha 9.062b 1.341 b 1.515b 
Alt, corto 25cm 12.061 a 1.846 a 2.085 a 
Alt, corte 35cm 8.537 b 1.294 b 1.463 b 

C.V. 1%) 28,0 28,0 28,0 

• Médias soguidas pela mesma lotra nas colunas não diferom estatisticamente entre si, pelo toste Tukey ao n(vol de 5% 
de probabilidade. 

O emprego da menor altura de corte proporcio-
nou aumentos significativos de 41% nos rendimen-
tos de massa verde, e de 43% para matéria seca e 
feno, em relação ao corte de 35 cm, devido ao 
maior aproveitamento da parte aérea das plantas. 
Resultados semelhantes aos aqui obtidos foram 
relatados por Lima et ai. (1971) e Rezende & Fa-
voretto (1987), concordando com o mesmo fato, 

Rendimentos de grãos, palha e massa total 

O rendimento de grãos, palha e massa total 
foram influenciados significativamente pelo espa-
çamento entre plantas e pela altura de corte, o 
mesmo não se verificando com as densidades 
empregadas (Tabela 3) 

Para o rendimento de grãos, o espaçamento de 
30 cm, apesar de não diferir significativamente do 
de 45 cm, se destacou, proporcionando aumentos 
de 15% e 35%, quando comparado ao de 45 cme 
60 cm, respectivamente. Resultados semelhantes 
foram obtidos com os rendimentos de palha e 
massa total. O espaçamento de 30 cm superou os 
demais, proporcionando aumentos de 14% e 39% 
para o rendimento de palha, e 15% e 38% para 
massa total, quando comparado aos rendimentos 
obtidos no espaçamento de 45 cm e 60 cm, res-
pectivamente. As densidades de plantas, por sua 
vez, não apresentaram diferenças significativas para 
estas três características. Estes resultados concor-
dam com vários pesquisadores, que afirmam ser  

o espaçamento o fator mais importante na altera- 
ção dos rendimentos da cultura, quando compa- 
rado com a densidade (Costa 1979, Ruedeli et ai. 
1981, l3oquet etal. 1982, Marques & Lin 1982). 

Foi observada uma relação inversa entre os ren-
dimentos de feno e grãos da rebrota. Enquanto os 
maiores rendimentos de feno foram obtidos com 
os cortes realizados em menores alturas, os maiores 

TABELA 3. Resultados médios dos rendimentos de grãos, 
palha e massa total (palha + grãos), obtidos 
no ensaio de maximizaçio da exploração da 
soja, ano agrícola 1983184, ESAL, Lavras, 
MG. 

Fatores 	 Grãos 	Palha 	Massa total 

	

(kg/ha) 	(kg/ha) 	(kg/ha) 

Esp. 30cm 	3.237 a 	7.853 a 	11.090 a 
Esp. 45cm 	2.753 	ab 6.907 b 	9.660 b 
Esp. 60cm 	2.391 b 	5.630 c 	8.021 c 

Dens. 700.000 pi/ha 	2.696 a 	6.733 a 	9.272 a 
Dons. 500,000 pIlha 	2.986 a 	7.084 a 	10.0698 
Dons. 300.000 ph/ha 2.699 	a 	6.574 a 	9.429 a 

Serncorte 	3j84a 	8.248a 	11.432a 
Corto aos 25cm 	2.490 b 	5.818 b 	8.308 b 
Corte aos 35cm 	2.706 	ab 6.325 b 	9.031 b 

C.V. (%) 	 27,0 	20,0 	21,3 

• Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não dife-
rem estatisticamente entre si, pelo tosto de Tukey ao 
n(vol de 5% do probabilidade. 
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rendimentos de grãos da rebrota ocorreram emal-
turas de corte mais elevadas. O rendimento de 
grãos obtidos com corte realizado aos 35 cm do 
colo da planta não diferiu estatisticamente da 
testemunha sem corte; além disso, proporcionou 
rendimentos de 85% do valor desta, acrescidos de 
um rendimento médio de feno de 1,463 kg/ha. 
Estes resultados podem ser explicados pelo fato de 
que os cortes realizados em alturas mais elevadas 
proporcionaram maior número de gemas vegetati-
vas, que rebrotam em maior número, ocasionando 
aumentos no rendimento de grãos, o que concorda 
com Lima et ai. (1971) e Rezende & Favoretto 
(1987). Estes resultados aqui encontrados podem 
ser considerados satisfatórios, quando comparados 
aos obtidos por outros pesquisadores (Santos & 
Vieira 1977, Rezende 1984, Rezende & Favoretto 
1987), que obtiveram rendimentos de grãos da re-
brota que variam de 17% a 80% em relação à teste-
munha. 

Resultados contrários a estes foram observados 
para os rendimentos de palha e massa total. Para 
essas características, a testemunha diferiu estatisti-
camente dos cortes, proporcionando rendimentos 
superiores de 42% e 30% para a palha, e de 38% e 
26% para a massa total, quando comparados aos 
cortes realizados nas alturas de 25 cm e 35 cm, res-
pectivamente. E importante ressaltar que para o 
rendimento de palha ocorreu interação significa-
tiva entre a densidade de plantas e altura de corte. 
Esta, depois da desdobrada, mostrou que nas den-
sidades de 300-000 e 700-000 plantas/ha o corte 
aos 35 cm proporcionou rendimentos de palha 
equivalentes ao rendimento da testemunha sem 
corte, correspondendo, respectivamente, a 83% e 
87% do rendimento obtido nesta, o mesmo não 
ocorrendo com a densidade de 500-000 plantas/ha, 
conforme nos indica a Tabela 4. 

Altura da planta e da inserção da primeira vagem, 
acamamento e percentagem sobrevivência das 
plantas 

O espaçamento e a densidade de plantas não 
influenciaram significativamente a altura da planta 
e da inserção da primeira vagem. Estes resultados 
encontram-se em divergências aos encontrados por 
outros pesquisadores (Bueno 1975,Scott & Aldrich 
1975, Espíndola 1978), que afirmam ser o aumen- 

TABELA 4. Resultados médios dos rendimentos de palha 
em kg/ha, obtidos da interação densidade x 
altura de corte, no ensaio de maximização 
da exploração da soja, ano agrícola 1983184, 
ESAL, Lavras, MG. 

Densidade 	300.000 	500.000 	700.000 
Altura de corte 	(pilha) 	(pilha) 	(pilha) 

Sem corte 	7.623 a 	9.453 a 	7.662 a 
25cm 	6,780b 	5.845b 	5.829b 
35cm 	6.318 ab 	5.949 b 	6.708 ab 

• Médias seguidas pela mesma ietra nas colunas não dife-
rem estatisticamente entre si, pelo teste Tukay ao n(vei 
de 5% de probabilidade. 

to dos valores dessas características diretamente 
correlacionados com a diminuição do espaçamento 
ou aumento da densidade. 

A altura da planta foi significativamente reduzi-
da em função da prática do corte. Os cortes reali-
zados a 25 cm e 35 cm do colo da planta propor-
cionaram ainda altura de plantas de 64% e 71%, 
respectivamente, da altura obtida na testemunha. 
Resultados de outros pesquisadores (Santos & 
Vieira 1977, Fehr et al. 1983, Rezende & Favo-
retto 1987) concordam com os obtidos no presen-
te estudo, embora Santos (1981) não tenha veri-
ficado redução na altura da planta em função d0 
corte. 

De maneira geral, a prática do corte não alterou 
significativamente a altura de inserção da primeira 
vagem, não diferindo da testemunha sem corte. 
Estes resultados contrariam os obtidos por outros 
pesquisadores (Santos & Vieira 1977, Santos 
1981, Rezende 1984, Rezende & Favoretto 1987), 
que verificaram redução nesta característica em 
função da prática do corte das plantas. Talvez a 
cultivar utilizada no presente estudo e a altura de 
corte empregada (25 cm e 35 cm) sejam as princi-
pais responsáveis por este acontecimento. Todavia, 
todos os tratamentos estudados propiciaram uma 
altura de inserção da primeira vagem satisfatória 
para a colheita mecanizada da soja, pois o menor 
valor encontrado foi de 13 cm, e as colheitadeiras 
operam a uma altura próxima de 10 cm a 12 cm. 

Através da Tabela 5, nota-se que a prática do 
corte das plantas a 25 cm e 35 cm reduziu signifi. 
cativamente o índice de acamamento, quando 
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TABELAS. Resultados médios da altura da planta e da inserção 1 vagem, índice de acamamento e percentagem de so- 
brevivéncia das plantas, obtidos no ensaio de maximizaçio da exploração da soja, ano agrícola 1983184, 
ESAL, Lavras, MG'. - 

Altura (cm) Percentagem de 
Fatores Acamamento sobrevivência 

Planta - 	 a lnserçao 1. vagem 

Esp3Ocm 83a lia Lia 83a 
Esp.45cm 80a lOa 1,58 BOa 
Esp.6Ocm 79a 16a 1,6a Bla 

Dens. 700.000pl/ha 79a lia 1,6a 69c 
Dens. 600.000pllha 81 a 16a Lia 81 b 
Dens. 300.000 pilha 82a 16a 1,6a 95a 

Sem corte 103a 16a 2,5a 76b 
Corteaos25cm 66c lia l,lb 86a 
Corteaos3scm 73b lia 1,2b 84a 

C.V. (%) 9,6 18,6 12,7 9,7 

• Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 
6% de probabilidade. 

comparado ao da testemunha. Estes resultados são 
bastante interessantes, pois poderiam proporcio-
nar, neste caso, a utilização de cultivares de hábito 
de crescimento indeterminado para solos férteis, 
o que não seria possível no esquema de plantio 
convencional, pois estas desenvolvem-se muito, Li-
cando propensas ao acamamento. Reduções no 
índice de acamamento por efeito de corte nas 
plantas foram também evidenciadas por vários pes-
quisadores (Santos & Vieira 1977, Santos 1981, 
Rezende 1984). 

Os e'spaçamentos e as densidades estudados 
não causaram mudanças significativas no índice de 
acamamento das plantas, o que não era esperado. 
É possível que a cultivar utilizada seja a responsá-
vel pelos resultados obtidos, embora as médias 
detes tratamentos tenham sido influenciadas pelas 
médias das plantas cortadas. Resultados discrepan-
tes a estes foram obtidos por outros autores 
(Lam-Sanchez & Veloso 1974, Bueno 1975, 
Queiroz 1975, Reis et aI. 1977), que evidenciaram 
aumentos no índice de acamamento em função da 
diminuição do espaçamento ou aumento da densi-
dade de plantas. 

A percentagem de sobrevivência das plantas, de 
acordo com a Tabela 5, não foram alteradas signi-
ficativamente em função dos espaçamentos estu- 

dados, estando de acordo com vários pesquisadores 
(Bueno 1975, Queiroz 1975, Santos 1981). Por 
outro lado, o aumento da densidade de plantas 
acarretou menor percentagem de sobrevivência 
das plantas. A densidade de 300.000 plantas/ha 
proporcionou maior índice de sobrevivência, di-
ferindo significativamente das populações de 500 
e 700.000 plantas/lia, que apresentaram menores 
valores para esta característica, à medida que se 
aumentava a população. Estes mesmos resultados 
podem ser comprovados por outros pesquisadores 
(Bueno 1975, Queiroz 1975, Reis et al. 1977, 
Santos 1981), que verificaram a tendência de as 
densidades mais elevadas aumentarem a mortali-
dade das plantas de soja, principalmente em condi-
ções climáticas adversas. 

Estudos de Rezende (1984) e Santos (1981) de-
terminaram que a prática do corte da planta de 
soja reduziu o estande final da cultura. Entretanto, 
verificou-se, no presente trabalho, resultado satis-
fatório com as plantas cortadas apresentando 
maior taxa de sobrevivência que a testemunha, o 
que, provavelmente, poderia ser explicado pela 
ocorrência de condições hídricas favoráveis à 
brotação por ocasião do corte das plantas, confor-
me mostra a Fig. 1, e a menor competição entre as 
plantas cortadas, pois estas tiveram menor desen-
volvimento. 
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CONCLUSÕES 	 of soybeans (Giycine max (L.) Merriil). &op Sci., 
11(6): 929-3 1, 1971. 

1. Os rendimentos de massa verde, feno, maté-
ria seca e grãos foram mais elevados nos espaça-
mentos de 30 cm e 45 cm e a massa total e palha 
no de 30 cm. 

2. O corte das plaiflas à altura de 35 cm propor-
donou rendimentos de grãos da rebrota equivalen-
tes ao jendimento da testemunha, acrescido ainda 
de um rendimento médio de feno de 1.463 kg/ha. 
A prática do corte reduziu a altura da planta, o 
índice de acamamento, e os rendimentos de palha 
e massa total (palha + grãos). 

3. A densidade de 700.000 plantas/ha propor-
cionou aumentos nos rendimentos de massa verde, 
feno e matéria seca, e redução na percentagem de 
sobrevivência das plantas. 

4. Os espaçamentos e as densidades de plantas 
não influenciaram significativamente a altura da 
planta e da inserção da primeira vagem e índice 
de acamamento. 
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